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Fortaleza, Sèxia-feíra 15 de Dezembro de 1905 H. 313

Telegrammas
(Serviço especial do «Jornal»)

(DIRECTO!
Kio 13.
3orr\acsdc Jerlim, tralando caso

de desrespeito á soberana nacional
pela oficialidade da canhoeira ai*
lema «panlher* desembarcando e
prendendo violenlrmente' a J*riíz enj
um TJotel de 5aa^a Calharina, dizem,
que a ^llemanha tem estima ao go-
yerno brasileiro e que provada a
culpabilidade do commandànte da
canhoeira este.s<?rá demittido e puni-
do, dando a )MUmanrio to^a satis-
facão ao jfrazil.

Hio 14.
O JVÍinistro da jMari[\ha promove

com urgência a construcção
de uma noya esquadra afim do

Jrazil poder fazer frente a casos
graYes,csn\o o da canhoeira «panther».
Õ inquérito sobre elte caso chegou
aqui bastante Yolumoso, contendo
o depoimento de 12 testemunhas. u;
nanimes em confirn\ar a prisão e es-
pancamento de frite

Rio 14
Desceu hoje de Petropojis o

dr. Rodrigues Alves para confe-
renciar com o Barão do Rio Bran-
co sobre o incidente «Panther*
cuja solução está demorada.

mandava a um fâmulo indigno ' ctivás varas, levarão a consciência

Rio í4
Telegrammas do «Jornal do

Commercio* procedentes de San
ta Catharina dizem que o com-
mandante >Pantherc foi parte sa-
liente no assalto do Hotel em

que se achava Fritz.

llornal do fâleapa*a

Fortaleza, 15 de Dezembro de 1905.

H machina eleitoral
O cómmendador Accioly não

dorme mais desde que a novis
sima lei eleitoral prometteu ás
opposições garantia para o voto.

No atordoamento dos primei-
ros dias quiz fingir seriedade,
mas não o consentiu a ve-
sania da fraude e ainda antes
de começar a qualificação já elle

«i^ís'í'.vKi.osí*'i."rríaiSMS3Pv_

alterar a lista dos contribuintes
em todos os municípios para dar
maioria e unanimidade a seus
arniofos nas commissões de ális-
tamento. Ao installarem se essas
commissões expedia ordens ás
autoridades policiaes no sentido
de negarem attestados de resi-
dencia aos opposionistas e crea
rem toda difficuldade ás suas in-
clusões.

Sabia o sr. Accioly que todo
Ceará é contrario á sua negre-
gada política e que. se houvesse
liberdade faríamos mais de dois
terços do eleitorado.

Vencendo todos os empecilhos
que se antoalhavam ao exercício
do voto, os opposicionistas con-
seguiram fazer metade do eleito-
rado, o que tem assustado de-
veras o cómmendador Accioly
que, com a sua norma de arrocho,
da qualificação até hoje, tem per-
dido bôa somma de eleitores,
amigos opprimidos, principalmen-
te ,entre as classes conservado
ras.

Desviando o perigo de perder
a representação federal forçou a
Junta de recursos a transformar
se 'numa sociedade criminosa pa-
ra excluir tio alistamento nossos
amigos-, subscrevendo documente
tudo que o espirito enfermiço e
tacanho do chefe olygarchico im-
põe, negando systhematicamente
provimento aos recursos por nós
interpostos de qualificações inde-
vidas e provendo a todos que de
Palácio trazem o signal fatídico. A
lei exige que os recursos venham
registrados pelo correio, mas
a Junta não quer saber por onde
veio e das mãos do sr. Accioly
recebe o celebre Petronio dia
riamente massos e massos de
recursos forgicados aqui mesmo,
sem termo de interposição, fora
do prazo e leva os á Junta que,
já se sabe, rouba o direito de
votar aos eleitores opposicionis
tas com a mesma facilidade com
que 

'na balança de uma droga
ria se furtam grammai de me
dicamentos.

A Junta de recursos fica assim,
abaixo dessas commissões de
matutos que qualificaram nossos
amigos, exhibíndo-se torpemente
na roubalheira de votos e os
magistrados que a compõem,
quando volveram a suas respe-»

perturbada e a toga nodoadá da
lama que se a tascaram para ser-
vir a um senhor que todos os
dias lhes cospe na cara.

O cómmendador Accioly, com
esse indigno e cobarde procedi
mento, procura fechar as valvu-
Ias da expansão lega! ao povo
cearense, ôpprimido e escravo,
que esgottando os recursos da lei,
como pacientemente tem feito,
pedirá afinal inspiração ao deses-
pero em que o atira um go~,
verno imbecil.

E quando chegar o dia de
exercermos a mais alta prero-
gativa des povos—que é a re-
volução, não venham os mísera-
veis de hoje citar leis e pregar
respeito a ellas, quando cynica-
mente a desrespeitam velhos
magistrados, porque o povo lhes
ha de pedir contas severas das sa-
turnaes e deboches em que fize
ram Themis dansar como uma co
cotte 'num circulo de feira.

A machina está montada mas
pode estourar á caldeira se lhe
fecharem a válvula de salvação.

GX Cavalcanti.

E' uma potência que se cons-
tituirá, destinada a ter grande
peso em todas as cousas do paiz

O sócio filiado á Confedera-
çãó contará com seu auxilio e
protecção em qualquer parte onde

Nenhuma outra vemos mais di»
gna de appláusos e oxalá que
tome impulso, corno é de espés
rar e muito para desejar se.

II, Firmeza

se ache, a exemplo do que se RELAÇÃO dos cidadãos elimu'
dá entre os pedreiros livres. nados pela Junta de Recür-

As vantageásl^te do Ceará, no
com as sociedades organizadas município de Granja:
destacadamente,como a Phenix no
Ceará, e muito maiores se podem j
esperar ainda com a realização \
desse desideratum, que empor* j
tara o engrandecimento cio caL.:
xeiro brasileiro e a força dó seu
voto nas deliberações sociaes. '

Ahi temos o exemplo da As-
sociação dos Empregados, cia Ca
pitai Federal, que é alli uma força,: cultor

(Conclusão)
771 —Antônio Rodrigues da Silva, agricultor.
772—Manoel Oliveira de Araújo, agricultor,
173-Silvino. Alvi s Texeira, agricultor.
J7-Í'—José Antônio de Araújo Filho, agri-

cultor.
I75—José TolenÜnq Fontenelle.

I i76—Antônio Sebastião de Oliveira agri-
: CUltor.
! 177—Domingos Pereira de Brito, agricultor.

I78 Manoel Fraticisüp da Rocha, agricultor.
7Í9—Francisco de Andrade Fontenelle, agri-

prova efficaz de quanto produz i *80-Quintino Aureliano da Cunha, agri-

(jon/ederação
los aiprepta Ho comerá

O presidente da benemérita

a vontade, a união e o esforço
da poderosa classe caixeiral.

Do seu relatório do anno de
1902 vemos que até aquelle
tempo era o seu grêmio de mais
de 21:000 sócios, com um grande
patrimônio de quasi mil contos
de réis.

Sustenta uma pharmacia para
os associados, no seu importante
edifício á rua Gonçalves Dias;
um serviço clinico com secçõés

cultor.
181—Antônio Manoel dos Santos, agricultor.
132— Manoel Ribeiro de Moraes, agricultor.
I83—João Alves de Almeida, agricultor.
18i<—Siborio Ferreira Neto, agricultor.
795—Augusto Ferreira de Brito, agricultor.
Ig6—José Bernarditio de Moura, agricultor.
J87—Antônio Cláudio de Brito, agricultor.

.783—Américo Damião da Rocha, agricultor.
/£o—João Serafui da Silveira, agricultor.
190—Vicente 1'aulino de Brito, agricultor.
791—Vicente Ferreira do Rosário, agricul-
tOr. ;;

192—Raimundo Augusto de Oliveira, agri»
193—Francisco Ferreira das Chagas, -flfirí-

cultor.
794—José AnLonio de Moraes, agricultor.
795—Antônio Pereira do Rosário, agricultor.
796—Francisco de Oliveira Rocha, agricul-

de Medicina, Cirurgia, Electro- tor
therapia, Homeópathia, e Labo. ^7-Manoel Bertholdo de Brito agricultor.

798—Joaquim José Ferreiro, agncullor.
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0 Diário
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O que se passou em mim, e

qual poder oceulto dominou meu
ser, que sem vontade, nem con-
sciencia, atirou-me de joelhos em
face do terrado, com as mãos
supplices e a fronte abatida, im
ulorando compaixão para a mi>
nha infinda angustia ?

ratorio de Batereologia; serviço
de vaccinação para o publico
com diversos postos vaccinicosi

sociedade Phenix Caixeiral, o sr. j na cidade e de advocacia para j
Joaquim Magalhães, em reunião os sócios em casos determinados;.j
de directoria lançou a idéia, já pelo Regulamento; mantendo1
secundada pelo c Jornal do Cparái i ainda urn serviço medico com J
e applaudtda por todos de se òr-; profissionaes contractados, dentro j
ganizar no Brasil a confederação c fora do
dos empregados do commercio.

A lembrança foi felicíssima e
é de crer que o nobre tentamen
seja levado avante, o que será' ciação sustenta ainda um mon-
um largo passo em bem da classe tepio, alem dos beneíicios pe-
caixeiral. A Phenix está empei ! cuniarios que garante nos casos
nhada nisto e já se tem dirigido de doenças dos sócios até para
para outros Estados, onde a idéia viagens no interior e no estran-
ha merecido franca approvação. 1 geiro, funeraes e etc

As bazes serão concertadas A confederação dos emprega-
com a pujante Associação de Em-j dos do commercio, tendo por
pregados do Commercio, do Rio. centro tão importante associação
de Janeiro, que ficará sendo o 1 e trilhando o mesmo caminho
poder central, cTonde se irradiem j que tem esta seguido até hoje,

em breve, nenhuma força no
Brasil a igualará.

Todos os moços do comnier^
cio hão de estar convencidos des

799—Manoel Francisco da Cunha agricultor.
200—Antônio Francisco de Senna agri-

cultor,
201—Paulino Pereira de Brito,: agricultor.
202—Raimundo Dias Baptista, agricultor.
203—Joaquim Gomes Coitinho, agricultor.
2O4—Martiniano Francisco Alves, agricultor.
205—Manoel Anastácio de Brito, agricultor.
206—Francisco Xavier de Maria, agricultor.
2O7 —João Ferreira de Araújo, agricultor.
108— Silvetio Marques da Silva, agricultor <
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Esteve Ursula algum tempo
a olhar°me entre sorpreza e
afflicta. Mas por fim ajoelhou tam
bem, erguendo as mãos ao céo,
e eu ouvi o sussurro da sua
prece.

Era por mim que resava?
Não o uso crer. Depois que te

partiste, mãe, lá na mansão em
que habitas, acaso viste subir a
Deus uma supplica, uma só, por
este desgraçado?...

20 de Abril.

Infame sou eu, que de minha
:r os
das crea

as leis de organisação geral para
todos os pontos.

Organísada a confederação ha
de necessariamente trazer grande
força á toda classe e a cada um \ ta verdade
dos sócios em particular

hédiondèz ousei erguer os olhos
para a mais bella
turas de Deus.

Como íoi isto?.., Como foi

que me não acommeteu o hor-
ror que ainda me transe neste
momento? Porque me não fuL,
minaste, Deus de Misericórdia,
quando sem tento de mim, tran«
spuz a distancia que me separava
delia?

Mas não fui eu, que morreria
ao primeiro passo- A insania
que me arrancava a mim meÉmo,
apoderou se deste esqüeletoi-vil,
e arrastou-o miseravelmente ao
sopé do' terrado.

Ao ver-me ali perto de si,
Ursula debruçada á balaustrada,
começou a desfolhar as rosas
sobre minha cabeça, rindo facei-
ramente de sua travessura.

Disto não tenho mais que
uma vaga e tênue rèminiscencia 5

21
2O9—João Rodrigues Landim, agricultor.

paiz, para OS qúe I 270—Antônio Eerreira de Oliveira, agricul-
viaiam i ?"í"—¦

\ .¦'•'• 217—Francisco das Chagas Coelho, agri-A sua bibhotneca possúe mais j cultor.
de dez mil volumes e a Asso-! 2/2-josé viotoriano da Costa agricultor.

2i3 -Galdino Linhares de Almeida agri-
cultor.

214—Francisco Grigorio Veras, agricnltor.
21$ -Delfino Sobreira de Mendonça, agri-

cultor.
216—Antônio Vicente de Almada, agri«

cultor.
217 Manoel Ignacio Boaventura, agricultor.
2/8—Pedro Gomes Coitinho, agricultor.
2/9—João Alves Pereira, agricultor.
220—Gançallo üoiz Baptista, agricultor.
221—Manoel Antônio de Souza, agricultor.
222—Manoel Francisco de Souza, agri-

CUltor.
22'ò—João Xavier de Almeida, agricultor.
224—José Guerino da Silva, agricultor.
225 -Liborio Francisco Fontenelle, agri-

cultor.
226—José Mendes da.-Silva, agricultor.
227 —Ângelo Francisco Rodrigues, agri-

cultor.
228— Antoivo Alves de Barros, agricultor,
229—José Pereira de Carvalho, agricultor,
230—João Christiano de Lima, agricultor,
231—Hermelindo Fraucisco de Souza, agri-

cultor
xg»^^a«JC3taa3KTOg38CT»iMaaaB5!iaeB8iaiii i n iiiiiibim i—¦ ¦—

A idéa é muitíssimo louvável.

pois meus espíritos ainda esta-
vam nesse momento alheios de
mim com a grande turvação.

Colhia ella as rosas que me
atirava e eu recolhia em meu
seio. Correram assim as horas
da noite, sem que as sentisse.

24 de Abril.

Todas as noites, as tenho
passado 

"naquelle doce enlevo!
Ali, próximo a ella, sinto>me

como outr'ora quando me reco-
lhias em teu regaço, mãe, e á
força de carinho me acalentavas
a dôr horrível.

Como teus braços outr'ura,
1 cinge-me o olhar de Ursula t
! me envolve. As folh?a das rosas

que ella esparge sobre mim, são
caricias tão doces como eram
teus beijos, mãe, quando derra^
mavas em meu seio o balsamo
santo da tua alma.

HpiTas e horas 'Â:i'nmçs 'i.
mudos a olhv-n s, eu r y,iÂSÍrífi*;-
do-me de sua imagem; èli.a tal •
vez admirada em sua ingrenua
isenção, do meu estranho pas-,
mo.

Hontem, sem o sentir, rom
peu-me do sei- O eu n >rae ajaê
meus labi ?. m submisst
uma è m-Ht:;;
jpaíavráb i.< ;-:;.V;
rompei ,r- j ¦¦Àa},-i

—Acha b- . rneu a< me

{Continua.)
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232—Francisco Feijú de Mello agricultor
233—Pedro José ch Silva, agricultor
234- Antônio Gorai do do Oliveira, agricultor
235—Antônio Màrqneà Brandão, agricultor.
236—José Alves Percira,agricultor
237-t/oão Ribeiro de Araujo,agricultor
238—Manoel da Frota Fontenelle agricultor.
239—-João Antônio de Souza, agricultor
240—Antônio Manoel da Costa, agricultor.
24I—Jo&é Feliciano Passos, agricultor
242— i/acintho Rodrigues Baptista, criador
24-3—João Ferreira do Sampaio, criador
#44— Francisco Rodrigues Baptista, criador
245—Procopio .losc Rodrigues, criador
246—Miguel Felix de Oliveira, criador
2^7--Joãü Barbosa de Pinho agricultor.
248—Theophilo Moreira Fontencll criador,
249—Francisco Soares de Maria, criador.
25O—Francisco José das Chagas, criador.
251—João Fiorénçiò de Freitas.criador.
25'2 Manoel Vas de Carvalho, criador.
253 Antônio Felix da Costa, criador.
2Õ4 David Gomes .Coitinho, agricultor.
265 José Vicente Coelho, cr/adòr.
256 Luiz Torquato Coimbra, artista.
257 José Cam>'llò de Oliveira, agricultor.
2Õ8 Raimundo Ferreira de Souza, agriculto
2Õ9 Joaquim Pericilio Coelho, agricultor.
260 José Rodrigues Silveira, agricultor.
261 Joaquim Secundo de Vasconcellos, agri-

cultor.
262 i/oaquim' Pereira de Magalhães, agri-

cultor.
263 José Luiz de Souza, agricultor.
261 Ângelo Zacharias da Guarda, agri-

cultor.
265 Pedro Pereira de Brito, agricultor.
266 Reginaldo Francisco de Souza, agri-

cultor.
267 Antônio Poücàrpd da Costa, ágricul-

tor.
26S Manoel Filippe do Nascimento, agri-

cultor.
269 Salusliano dos Roi,s agricultor.
270 Antônio Esmerino de Souza, agricul-

tiff«
271 Manoel Marques de Souza, agricultor.
272 José Ferreira Jorge, agricultor.
273 João Ferreira da Costa, agricultor.
274 Francisco Alves Ferreira, agricultor.
27o Alexandre José de Farias, agricultor.
276 Idalino Manoel do Nascimento, agri-

cultor.
277 Francisco Procopio de Araújo, agri-

Cultor.
278 Guilherme José de Almada, agricultor.
279 Thomaz Maria Fontenelle, criador.
280 fiaimundo Theophilo de Lima, criador.
281 João Rodrigues Bap'ista, lavrador.
282 Filippe Rodrigues da Rocha, lavrador.
283 Aureliano Nonato de Oliveira, lavra-

iOI.
284 Domingos Rodrigues de Lima, lavra-

dor.
285 José Balbino da Costa, lavrador.
286 João Constantino dos Santos, lavrador.
287 Januário José de Maria, lavrador.
288 Joaquim Bezerra de Oliveira, lavrador.
289 Manoel Domingues de Souza; lavrador,
290 Antônio iíícardo de Araújo, lavrador.
291 Sebastião de Brito Fontenelle, criador.
292 José Manoel de Araujo,criador.,
293 José Severiano da Costa, criador.
294 João Baptista Fontenelle, criador.
295 Maiíoel Waldemiro Baptista, criador.
296 Antônio Severiauo da Costa, criador.
297 t/oaquim Jíodolfo Pessoa, jurado cria-

dor.
298 Grigorio Celestiano de Sampaio, jura-

do, criador.
299 Joaquim iüodrigues Passos, jurado cria-

dor.
300 Joaquim Ferreira Passos, criador.
301 Antônio Alves Ferreira, agricultor.
302 José Francisco de Oliveira, agricultor
303 Manoel Francisco dos Santos, agricul-

tor.
304 Domingos Farias Cordeiro, jurado e

Criador.
3O0 Antônio Joaquim de Oliveira, agri-

Cultor.
306 Antônio Ar.rigio Ferreira, agricultor.
307 Vicente llves de Almeida, agricultor.
308 Juão Felix de Lima, jurado e eleitor.
309 Raimundo Wanderlei, agricultor.
310 Alexandre José Galeno, agricultor.
3!1 Joaquim Pereira da Cunha agricultor.
312 José Nobcrto da Cindia, agricultor;
313 Manoel Joaquim dos Santos, agricul-

tor.
314 José Grigorio de Miranda, agricultor,
315 Joaquim José de Oliveira, agricultor
316 Manoel Martins de Carvalho, agric.:"-

tor.
317 Silvestre da Cunha Veras, agricultor.
3'8 Grigorio Antônio de Brito, agricultor.
3/9 Francisco José de Oliveira, agriçúlt r.
ò'2o José Laurèntino da Penha, agricultor.
321 iíaircundo Ferreira Veras, agricultor
322 José Alvos Ferreira, agricultor.
32.3 Antônio Ferreira Veras, agricultor.
324 Antônio da Costa Casémiro, agricultor-,
325 Bernardo José de Maria, agricultor.
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Finalidade do mundo

JORNAL DO CEARA
***^,"'-.**"!****5*i*"*V!"?"í^H*^

Farias Brito, o infatigavel es-
pirito, talhado para as profundas
investigações da sciencia, enviou--
nos pela ultima mala o 3 volu-
me da «Finalidade do Mundo»
e um volume A Verdade, edi-
tados no Jará, pelos srs. Tavares
Cardoso e Comp., proprietários
da Livraria Universal.

Agradecendo a delicadeza da
lembrança, diremos mais logo
a impressão que recebermos da
leitura dos valiosos trabalhos de
nosso talentoso patrício, collo"
cado em soberbo destaque no
mundo intellectual brazileiro.

Joaquim Felicio
Depois de alguns meses de de-
mora no Amazonas, onde foi
tratar de negócios commerciaes.
regressou ao seio da familia
e amigos o nosso dedicado cor-
religiònariò Joaquim Felicio de
Carvalho Sobrinho a quem o
Jornal visita e saúda cordial-
mente.

festividade de 5arrta jLuzia
Hoje começará na Igreja do Sa-

grado Coração de Jesus o Tridtto
como preparação da festividade
em honra de Santa Luzia.

Encerrar-se á o Triduo domín-
go, ás 8 horas da manhã, com
missa solemne em intenção de
todos que concorrerem para o
brilhantismo da festa.

Terminará o acto a tarde la~
zendo-se o panegyrico da Santa
e em seguida haverá benção do
Santíssimo Sacramento.

-—.»:«—

íDesemBapgadof Fslelliía ¦'.
Pelo ultimo paquete veio de

Manaus, de cujo' Superior Tri«»
bünal de Justiça faz parte como
um magistrado intègerrimò e res-
peitado, o nosso illustre amigo
Dézembargador Caetano Estellita
Cavalcante' Pessoa, acompanhado
de sua exma. familia, que vem
buscar na amenidade de nosso
clima melhoras para sua saúde.
Ao distinguido magistrado de
sejamos completo e breve res-
tabelecimento, enviando-lhe. sau-
dações de affectuosa . estima e
publica consideração..

TA-r-r>-TnT-.rvi.-.a.r!í-73Tus(s.'snrrrsiif;A-kifji.
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cho 1 • *s 2 'noticias
Coronel J. Gosta Bastos

Por telegramma particular sou-
bemos haver partido do Rio, no
vapor Olinda, de regresso para
esta capital, acompanhado de seu
digno filho nosso illustre amigo
major José Perdigão Bastos, o
nosso respeitável amigo coronel
J, Costa Bastos, cidadão dos mais
prestimosos em nosso meio.

Luiz Cordeiro
Acha-se entre nós vindo do

Amazonas onde gosa de muita
estima o nosso d.fetíncto patrício
Lui^ Cordeiro.
Abraçamo-lo,

Despacliante Ma E. Centra
folie lie

Prevenimos ao commercio des-
ta praça que está nomeado des-
pachante da Estação Central da
E, de Ferro de Baturité o activo,
intelligente e honesto cidadão
Manoel Oliveira, cuio nome re-
commendamos a todos nossos
amigos do commercio e ao pu

(A' Carlota)

E' eitao que para elle ha unicamente uma
vida real—a intima; unicamente uma lingua-
gem intellegivel—a do rugido do vento e do
bramido do mar; unicamente Uma conviveu-
cia não travada de perfídia—a da solidão.

A. Herculano. Enrico.
I

Lá do vasto sertão na planice virente,
Onde zumbe a estivai e estridula cigarra,
Lá onde o audaz vaqueiro o bravo touro amarra,
B o gado vtti mugir nostálgico o plangèrite;

Ou lá na estensa praia alvissima e bizarra,
Ondo o Mar symphonisa um threno heróico e ardente,
No coqueiral, ou na mais rústica vertente,
Vamos a tenda erguer com bulicio e algazarra...

(O mundo ó torvo e a vida é curta, como os brilhos
Da Gloria e da Ambição—fugaces labaredas,
Phosphorescente luz de tábidos rastilhos !)

Em serena mansão, nessas paragens ledas,
Felizes crescerão nossos amados filhos,
Sem o escarneo e a irrisão dos Milhões e das Sedas I

II
E ao rocio e ao fulgor das frescas alvoradas,
Na arenosa campina, ou na selva vetusta,
Ao niirifico luar das noites constelladas,
No grande pavilhão da athmosphera adusta;

Sem ter preoccupaççes de mil pequenos nadas,
•—Que a mente aspira pouco e a vida nada custa—,¦ Como os filhos da Grécia, em épocas passadas,
Nossos filhos serão gente estoica e robusta.

E ergueremos ao Céo nossas preces sinceras
Pelo futuro bom de nossa prole, emquanto
Engvinaldar a Natureza ás primaveras...

Nossas almas irão, no colloquio mais santo,
Pairar junto Je Deus, nas rutilas espheras,
Onde é perenne o Amor e não roreja o Pranto!

Rodrigues de Andrade
M»w»«wg«wna í?vgi'*ggg*35i!B|sg***5£i*5^

^t4jmél
Salão ft!

Consorciarani se do dia 2 do
corrente ria capital da Parahyba,
o nosso particular amigo Ma-
noel Thomaz Gomes da Silva
e a geniil sehhorita Amélia
Gama e Mello, dilecta filha do
extno. sr. senador Gama e Mello,

Âos jovens noivos desejamos
o mais risonho e venturoso fu-
ttiro.

—»:t—

jftonsenlioir Salazar
O nosso amigo e respeitável

sacerdote Monsenhor V. Salazar
da Cuuha, querido Vigário de
Maranguape, está nesta capital,
onde guarda o leito por ligeiros
incommodos de saúde.

O «Jornal faz votos pelo seu
prompto restabelecimento.

potocas
íDialoçjo

O Eduardo Saboya, pessoaaliás, de nossa sympathia, fala
fanhoso e anda em passo de
urubu tinga tal e qual o Baba-
quara.

Que quer V., diz o Jorge de
Souza ao Targino, na Bahia elle
imitava o Severino e os rapa-
zes diziam que elle de tanto
procurar parecer com o chefe
bahiano já estava—espia maré.

que foi recibido pela musica da
Policia e por alguns desoecupa-
dos. Vem verse arranja a se-
natorio.

Pobre Sá! Vas ser o cordeiro
de garras, immolado en honra ao
Moloch daColligação.

—»¦««.»•?—

Parte Commercial

CAMBIO

15—Dezembro.

Rio, 16 13/16
Pará, < « €
Recife < « c
Ceará, 16 5/8
Cheques 16 3/8

MOVIMENTO DO PORTO

Vapores esperados:
DO NORTE

Fluminense? a 15.
Castro Alves » 24.

D0 SUL
Natal 15.
F. Santo 15.
Gram Pará 16.
Una i9.
F. T7arella 22.

SECÇàO DE TODOS~

* *

blico em geral
-•^-laitffli a-

laçada de íiíulos
(Prevenção)

O Sr. Accioly encarregou a
alguns galopins da seqüestrarem
os títulos de eleitores nossos
amigos, que devem estar prevê.,
nidos a não confiar seus títulos,
de ninguém, pois os nossos ad-
versados são capazes de tudo e
com gente como o sr. Accioly,
todo cuidado é pouco.

Casas e terrenos
Nesta capital tem para vender

Francisco Bezerril}

^l/andega
Escrevenvnos :
Sr. Redactor do "Jornal do

Ceará"
UA bem dos interesses do com.-

mercio desta capital vimos pedir-
vos que pelas columnas de vos
so conceituado periódico recla-
méis ao illustre, sr. Inspector da
Alfândega, cujo honrado e maxi-
mo escrúpulo no desempenho de
seu cargo, não merece contestação,
que providencie para que não
sejam executados com a morosida-
de,costumeira naquella repartição,
alguns serviços de despachos que,
sem prejuízo da mais rigorosa fis
callsação, podiam ser feitos com
muito maior presteza.

Ficamos certos que tomareis
neste sentido o máximo interesse.''

Sal-atarls
J||A melhor água de meza. Pre-
miada na exposição de S. Luiz—
1904. A superioridade de sua
analyse demostra que deve ser
preferida a todas as outras.

O Zé Queixo está comendo
vicio—^e é sarro de caximbo. Está
ficando verde...

Exasperou se hontem o Meton-
zinho da Hygiene por que lhe
aconselharam que mandasse de-
sinfectar a rampa.

Porque ?
Terá o moço do bigode algu-

ma prevenção com aquelle lugar ?

Quixadá
Bemdicto Gomes <&, Filho, com-

merciantes rezidentes nesta cida-
de despondo de armazém sufi-
cientes,scientificam ao commercio
de Fortaleza, e do interior, queacceitam consignação mediante
300 por vloume quer venha de
Fortaleza, quer do interior, e se
obrigam a dar o destino que os
seus donos autorizarem notando
que as vendas que aqui fizer dis-
to não levarão commissão.

Quixadá 11 de Dezembros 905.

j3iinuncios
11442

O Ildefonsinho, deputado,este-
ve hontem no Iracema e como lhe
doessem as botinas descalçou-as
e collocou.-as por baixo da ca-
deira.

Um gaiato escondeu as riunas
do Fonsinho e eil-o a perturbar
o espectaculo, querendo por for-
ça que a Clementina dissesse
onde estavam seus ricos borze-
guids feitos pelo mestre Braz, de
Lavras.

Por fim levantou-se descalço
em meio do ultimo acto : Sá do-
na (A' Clementina) eu vou me já.Bem me dizia Papá que este
povo do Forte épovo ladrão.

\0 Subdelegado ouvindo o
palavrado, levantou se foi ao ou-
vido do deputado Ildefonso Cor-
rêa e cochichou : Deixe de
inmoralidades. Se quer verter
água nâo precisa dizer ao publico nem interromper a Clementina;
vá á «reservada» que fica alli á
sequerda.

O bilhete inteiro n. 11442 da
grande loteria da Capital Fede-
ral, do Natal, a extrahir-se a 23
do corrente pertence aos sócios:
João Nery com dez quadragesi-
mos; a Amaral & Mattos, Ma-
mede & Irmão, Antônio Simões
de Oliveira e Pedro Guimarães
com cinco quadragesimos cada
um ; João de Medeiros Sobrinho
com quatro; João do Areial Souto
com seis.

; E' depositário do bilhete o so-
cio João Nery.

8

Chegou hoje o Thomazínho

Quem desejar comprar 80 pésde sapótas plantadas em latas
de gaz, com r a 3 metros de
altura, semente escolhida pelo
proprietário, da melhor qualida-de que existe nesta capital, diri-
ja-se a Photographia Moura Quineau, ou a sua chácara na Jacaré-canga, que encontrar! com quemfazer negocio.

O valor de cada pé de saoóta
será de I5$ooo réis.

Vende
Uma casa á rua da Cruz (esqui-na) bom^ ponto para taberna.

Para informações nesta typo-
grahia.

LEGÍVEL
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pharmacia franceza

JORNAL DO CEARA'
!rH:?'^ÍE:!5?!??^~^^

-¦DE-

-^xitonic d.a Costa- .Tliecplillo
FTTARMACEUTTCO

GonsuÜorio-medioo-cirugico-ophtalmologico
9)r- H>ippolyfo de Pzcvêdo

Medico e operador
Consultas:do meio dia ás 2 horas da

tarde.
~— t :o: > —

3)r> jMcíon de fílencar
Clinica .modieo-cirurgica

& íBruno ^alciiíc
Módico e operador

Consultas' de 1 áa 3 horas da tar-
do.

— <:o:» —

3)f. (jcko baldas
Medico operador e parteiro

Eespeciaüdades: partos, moléstias
Especialidades: moléstias dos olhos, das créauças, e vias urinarias.

Consultas: de 1 ás 3 horas da ! Consultas: das 8 1/2 ás Io da ma-

legal,

tarde* nhã, e dás 2 ás 4 horas da tarde.

Neste espaçoso Consultório-medico os doentes encontrarão não só uma
maçnifica sala de espera como também todos os commodos necessários, me-
dico especialistas em moléstias das senhoras, e vias urinarias, partos, moles-
iiis dos olhos, garganta, nariz e ouvidos.

As receitas aviadas na Pharmacia Franceza são cuidadosamente mani-
puladas, e somente utilisadas drogas chimieamonte puras, dos melhores fabfi-
cantes da Europa

A Pharmacia Francesa recebe chamados porá os médicos de seu
consultório.

ia Major Facundo n, 48
CEARA'

srado do Ofò *\ : ulÍO-0
Domingo V7 d.e ZDezemToro cie 1QOS

ANIMAES - IDADE Qualidade Coúdeísiia

1-Pareô Inicio 11000 mts. % ,.. .:ri
Caixias 12 Russo I B. Filho
Zuraéa 10 Mellado j \A. Fernandes
Condor I Cardão | | J. Roía

2* Pareô jReoreio Familiar Í600 mts.'
Tico-Tico a Cardão ;j. É. Bezerra
Togo Russo I L, Gr,
Clyde I j. Cardão ?§»iTWí%"^ií^ií

|8* Pareol Desengano 450 < mts.]'
Rouxinol Jj* Rosilho 1 fj. Barroso
Guarany I Cardão jjA. Bezerra
San-Souci S Rosilho jíW.Oavalcanti

|4* Pareô] Dovidoso 600 mtej
Sirouco I 10 Russo j J. Bezcra

Tico-Tico | j Cardão J. E. Bezerra
Macaco | | Preto J. Clemente

15* Pareo| Velocidade 650 mts.
Medéa | Turdilho j Besbrra Netto
Condor I .7 j Cardão | J. Róis

Amarello | Cardão 8 A. Fernandes
p Pareô' Consolação |50O mfcs.j

Zuméa 10 Mellado | li. Fernandes
Clyde Cardão | jBeserra Neto
Colibry 32 Russo IV. P.Bezerra

De Ensilhamento —F. Queiroz e Braga Filho.
De Partida—A. Fernandes e Virgílio Beserra. .
De Raia—João Barroso e José Rodrigues.
De Chegada— Theophilo B. Filho e capitão A. Veríssimo.

Começarão as corridas á 1/2 hora da tarde e durante as
quaes tocará a banda de musica dos Aprendizes Marinheiros.

TBTMveira
Despachante na Estrada de

Ferro, ofterece seus serviços ao
publico desta cidade e especial-
mente ao commercio.

'Preparados do pnarniaeeuíico
íBarm Ceai-

PÍLULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurativas.

Empregam-se com o melhor êxito
nas affecções venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escrophulosa, tumores, carie
vos O88OS, e sobretudo nas affecções
Sãnereas, que resistem ao mercúrio,
do e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele~
phantiasis dos Árabes, erysipelas bran-
cas, dores rheurnaticas e gottosas, ul-

d* ceras utero, menstruação difficil.,

Lei hlleiíoral
Lei eleitoral novíssima, regu*

lamento, copias para convocação,
formação de mesas, eleições etc.
etc. Um volume 2$ooo

catarrhoB da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM-Purgativo: Para adul-
tos, 3 a 5 pílulas. Depurativo: Para
adultos, 1 pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2$000

Vendem-se, na Eortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorieo, Mamede e An-
drade; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em Quixeramobim, na phar-
macia Humanitária.

gillaslmâe»
111 m. Sr. Pharmaceutico José .4nto-

nio de Barros Leal.
José Ribeiro o Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Calmara Muni-
cipnl do Boa Yiagem, por nomeação

etc.
Tenho a honra e a satisfação do me

dirigir a V. S. para lho manifestar o
men fèiiohheci.nieüto jiola curti do mi-
nha neta Alice com as pílulas do Yo-,
lamc, fabricadas por Y. S. Sòftria lia
8 mezes duas chagai; usou diversos
vèrhediòs e sempre a se considerar o
mal permaneeente, qusnío deparei com
o annuucio das referidas pílulas; man-
dei vir umn caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pode fazer o nao que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Oro. ;

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1004. I

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. communicando o resul-
tado maravilhoso das pílulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, prodazindo-me incommoda co-
micliãü, o com o uso das referidas pi-
lulas, em numero de quatro frasquirihos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, quo as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha família, como as de
meu conhecimento. Sou de Y. S. am.;
attv e obr/

Paul Julien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Yieira Sobrinho^ na
rua Floriano Peixoto n. 42;

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
lllm. Sr. Pharmaceutico José Ánto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a Y.

S. para referirrlhe uma. cura effectuada
com as pílulas de.velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dor na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso1 tratamento a que
me havia submettid) com distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas,pilulaa fiquei
perfeitamente bom.¦' í:-;. "¦¦

Fica Y. S. auctòrizado a fazer desta
minha carta o uso qúftv,eütender. Sou
pe V. S. am; att.- e cri4^:J;

Luiz Rolim da'Nobrega.
2.' official da secretaria de justiça.

lllm'. Sç. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter soffrido de um rheuma~

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguus medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pílulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar desto como
buizer, 0

De Y. S. cr." a ti* e obr/ \
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30—5-1905.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido põr uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda^ e achando-me gravemente
doente, usei o específico Pessoa, e não
obstante achava-me ainda completa-
mente cego depois do dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
sorvi usar as pilulas de velame fabrica-
dás por V. S., e em abono, da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-lula, que me produziu abundante obra,
senti que avista me voltou immediata-
mente, aceenuando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer queem todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. 8. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

«nas srs. fepi(aáor.^s
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José An-
tonio de Barros Le 1 são de optimo
resultado para o caso que venho ex-
pôr :—Appliquei-as em uma bezerra1

que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, conservando-sé
sempre com o focinho no chão, e es-
pumando muito, seudo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dez pilulas o depois ciuco, o animal fi-
oou radicalmento curado. O que attes
to em fé dò meu cargo, podendo faxyr
d.éfito o u.80 quo lho convier.

(Jra.tli.eúã, 1 7 de .Novembro bp 3OU-J.
O intendente municipal,

José Ferreiro Lima.

Pleurito!
E' este o melhor preparado atého-

je conhecido paia sa moléstias do np-
parelho respiratória como plôurezia,
bronchir.Oj pneumonia, asthma e inílu-
enza, bem com para as febres inflara-
mafcorias, sezões e sarampo.

Encontra-se nos seguintes depósitos :
Fortaleza : Phánnaçiã Rocha, Amorim,
Pasteür, Franceza, Theodorieo, Andra-
de e Mamede; Quixadá: Phármáciii
Central; Humaytá; Püarmacia Oniíl-
pho; Baturité: Pharmacia Mattos; I-
guatú : Pharmacia Belisario"; Quixora-
mobim ; Pharmacia Humanitária.

t/'ÍÍÍ2síffid03
Attesto que

Fran kl im dò
a minha filha, Clotilde
Lima, sofrria de uma

bronchite, quo me tomava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze-la entrar em tratamento com o
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An
tonio de Barros Leal, e graças á sur
inexcedivel efficacia em taes casos, con-
seguiu ella ficar completamento resta-
belecida com o uso de um único fras-
co, O exposto sendo a expressão da
verdade me assigno., •

Fort. U9-05. '' 
%'^.j

Maria Luiza Franklim de Lima,

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermisai
ma a minha ex-escrava Maria da Con
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenzn, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto-.já muito enfraquecida, o cer-
tó é que avi quasi morta, acreditando
mesmo' ser de poucos dias a sua vida.
A pobre ,velha tinha febre ardente, pai-
lidezcadaVerica, tosBe desesperadora
forte» dores no peito esquerdo e direi-
to, e naa costas, sendo que ao tossir pa-
recia-lhe muitas vezes não poder sup-
portál-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa-
recia suspender-lhe a respiração. Usan-
do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante para completa
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida, àcon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-
pado sem egual.

•'¦" Da cr. obr.
Maria'da Conceição de OliveirlaBarr os

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
.1093.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caeo de uma pertiriaz in-
fluenza de que fora acommettida mi-
nha" boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme.-
dio8 sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-
de que muitas pessoas tem sido victi-
raadas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado quo não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a qufcm precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores de Saiit- Anna.
Quixeramobim, 18 1 1904.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vosso co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de que era eu o paciente; so-
ffria dor de cabeça, dor no peito,' fe-
bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, cauEava-rae, em vista do grandeesforço para expellir o catarrhò, dores
pjrtodaa arcada th ora cica.

Ja cançado de uaar diversos reme

m

diop, sem resultado,mei o vr^oo Plcu-
rito!, cujo efíeir.0 foi prompío e cüicas-

Agradecendo a òffertá e a enra^re-
coiiiiiiendo a todas as pessoas que so.
ttVem das vias respiratórias u uao
desse remédio sem rival em taes casos.

• / Ho p.e cr, o 0br.
José Appollonio de Castro Pimenta.

Qnii.ota.-v.obiiii.l 7 de Dexenib. lèÒ^

I11iij.í-m\ Piíhrtuaceutico Barro» Leal
Meus cutiinjimeiitüà. já! do mmrde-

ver vos dirigir e»;ta humilde cartinha,
como prova de minha eterna gratidãoem vista do resultado milagroso do
vosso preparado, denominado Pleuritol
Como não ignoroes, achava ao minha
àiha Maria da Expoctaçào, do ! 1 mezes
de edade, com uma febre muito arden-
te, eíque pelos demais symptòmasníüi-
to se ássoiríelhava a uma -pneumonia
complicada com uma enteritó conformo
hayieis dictp, quando a medicastes ameu pedido. Ainda estou por ver um
remédio de effeito tão tapiclo e prom-
pto orno esse vosso Pleuritol. Não
me cançarei desdizer a todas as pessoasde meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado era virtudo
do qual não haverá mais enfermidade
do peito. Acoeitaé, illustèe bem feitor, da
humanidade, u meu etarjió reconheci-
mento, e que Deus voa do muitos an«,
nos de vida para.allivio dos que pada-cem. Yosso cr. att. e obr.

Joaquim liamos de Freitas,
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903
1.11 m. Sr. Pharmoeeutico BarrosLeai'Usando o seu preparado o Pleurito[

foi tal o resultado colhido na sua ap-
plicação, que me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme os sym-
ptom-u da moléstia de que eu soffria.
Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actual-
mente com uma furta i.iriiuenza de ca-
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrível mal.

Pode v. s. fazer desta o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto a
dará respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s. cr, att. obr.

Manoel Alexandre Nunes,
Quixeiaraobim,17 de Janeiro de 1904.
Nomes de pessoas que attestaram,

e que deixo de dar á publicidade paranão tornar enfadonho aos leitores :
Antônio Henrique de Almeida

Sa'nuel Zozijno Nogueira Fernandes
Conrado Barroso de Oliveira

Carlos Álvaro da Silva Barros
Raijmundo Victoriano da Silva

D. Maria de San f Anna Pimentel
D. Laura Barro*

D. Francisca doPMotte
ELIX1R DE YELAME E TIU'

lODURA.ÜO.
E' um poderoso medicamento paracombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como: —empingens,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelas brancas, eezemas e
rheumatismo. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflamma
ções do utero e carie dos ossos.

USO:~Para adultos 2 colheres das
de sopa por dia. Para criauças,2 das
de chá.

Jílfaiaíapia ÍWàim 
~~~

Continua a trabalhar barato
para todos na rua Floriano P^t-
xoto n. 52,A. Visinho a praça á%^ *
Ferreira. * tT

?Mo de 53üTul)é&a
Preparado de R. Theophilo

Remédio especial contra os enfastes ' '
do fígado e baço.
garrafinha 1$500

na pharmacia «Pontes».

©leoa! ©lsos!
R para catavento

para machinismos
para pintura

e para lamparinhas
Molduras douradas—sortimento sem igual.
Balanças de' bolço - para compradores am-

bulantes de courinhos c pelles.
Carrapatccida—água infalível para matar

carrapato, não é venenosa.
Massa para matar —formigas, marca caveira

a mais forte e econômica que se conhece.
Vendem :

Amaral & Mattos.
Rua Formosa 124.

2-iQ (67)

.josino Siqueira afina Pi ia os, Órgãos
o concerto de Seraphirma, á Rna da»
Flores K 28.

MANCHADO
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M5^ Eio de Janeiro j^Unico nesta Capital
P.KÍV,^

Calçados para homens ¦ Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8$, ditos de pellica 8$ 9$ io$, borzeguins de bizerro io$,

Borzeguins de pellica 12$ 16$ 18$, Botinas de Verniz de primeira

10$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarclla, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus-

sia de primeira a 30$ 35$ $.3$.

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selíns systema francez,
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ Si
lhões Bordados em camurça 50$55$e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaçe
21$, ditos Luiz XV 16$ e 18$, dites de pellica de cores Luiz XV
15$ 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de^ pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos dé* sapatos extran-
geiros a 7$8$e io$, Calçados para crianças, sapatos-pratos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo *-

Calçados em todo gênero

M'^S9 Jmm\ MMUk.

ws

£PaFÍecipamo£ aos nossos c2Íimavei« freguezes querendo diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vender íudo cóm aBalimenió de SQI.eWj,
aos preSós que vendíamos.

Grande exposição de calçados com os preços marcados, fixos e sem competênciam% BOEDALLO & : C. *fr—
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Cura radicalmente oa impotentes, os convalescentes de
moléstias longas, os que se entregam a trabalhos mentaes e
aos exercícios vários do g-ejfero sporcivo, os neurasthenicos
em geral e os depauperados por qualquer causa.

pis
m

O- attéstados recebi
radas pelo FORMIATO sã

is dinriaiuM&le «Ias pessoas cvq «Wv
inuuuieros.

Ü
H5Í

Peçam FORMIATO Meyrèlles Sr Moura Brasil, uniço
que dá resultado por ser preparado com formiato de Bodio
puro e com substancias tci ico-estomacaes;

Rua Gonçalves Dias n. 71
Rio de Janeiro

SM S. PAULO—BARÜÍL l PfP.

wM
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^ende-se uma collecção
do Unitário—

desde o n. i á 302, encadernada
em 3 volumes. A' tratar na8 rua
SenadorPompe.u n. 235.

fínnuncios

Uma taberna á rua da Concei-
ção denominada—O HOMEM DO
POVO, excellente ponto para
negocio.

A tratar na mesma

3)r- Blvapo Fernandes
Medico, operador e parceiro

. CONSULTÓRIO
Pharmacia Studart
«ua Floriano Peixoto, «6

W. Cavalcanti e coronel anto-fRcsidJÍ_2í^al^S£ a.
nio Barroso de Carvalho, sendo; «Iracema»
este ultimo o depositário. |j CEARA'

O bilhete inteiro n. 5813 dal
loteria do Natal a extrahir se noj
dia 23 de Dezembro corrente, per-],
tence em partes iguaes ao Dr.|;

coronel Anto

Pende-se

armacia
mt ;oto —

g>

lllliipl llll^
© Elixir de Formiato de Sódio

eyrelles & Moura Brasil

1

Recebeu novo e variado sor»-
timento de especialidades pharma-
ceuticas, drogas chimicamente
puras e dos melhores fabricantes
para o receituario medico, e de-
mais artigos concernentes á phar-
macia. Está vendendo tudo por
preços sem competência.

Ahi se encontram sempre, de
optima qualidade:—Pós, pasta e
elixir dentifricios,Elixires deoura
tivos, Xaropes peitoraes e antias-
thmaticos, Vinhos tônicos, phos-,
phatadoSj iodotannicos e ferrugi-
nosos, Remédios para dores de
dentes, Pilulas vermifugas, Injec-
ções e caspsulas antiblennorrha-
gicas, Xarope e soluções antiner-
vosas, Maravilha
Humphi eys,Trico
Água florida; Água da Colônia;
Sandalo de Midy e Bretoneau,
Pérolas de terebentina, Xarope de
angico e de Jucá, Emuisão de
Scott, Água ingleza, Vinho de ju-
rubeba, Irrigadores, Seiingas,
bicos^ esponjas e .. . (tomaria a
pagina do jornal).

Ahi se vendem também espe'
ciaes e saborosos licores de
COCO e de TANGERINA,

Esta pharmacia tão conhecida
pelo escrúpulo com que avia as*
prescripções médicas e pela modi
cidade de preços, encarrega.se de
analyses de urinas para fins clí
nicos eabresea qualquer hora da

m\
mm*.
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mm
Clinica Cediço- Cirúrgica

W(: -DO- s
^§ pr. Celso Caldas

formado pela faculdade de Medicina da Capital Pede-
ral e ex-interno de 1. classe da Santa Casa de Misericórdia
do Rio de Janeiro; erside u'esta capital á rua Formosa n. 22.

Especialidades:
Partos, moléstias das creanças e vias urinadas.

{jonsulíorio:

Na Pharmacia Francesa, rua Major Facundo n. 48, onde•^xV será encontrado todos os dias úteis, das 8 1/2 ás 10 horas
(?$» ^a man^ã e ^as 2 ás 4 da tarde.

Chamados:

m
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, Específicos de ^fero de Barry W$%j fissão.
Atteode a qualquer hora para os misteres de sua pro-

dfo Poríaleza—Ceara'
**$!

a

Cartões poslaes j5o 'PuSlieo c ao ^ommereio

João Agostinho da Cunha
declara que nesta data vendeu
ao sr. Antônio José da Costa

Álvaro da Costa Correia, re-ja <Padaria Lisbonense> de sua
cebeu directamente de Paris, pelo jpropriedade, sita a rua dr. Pedro
o ultimo vapor, um variado sor- ;Borges n. 25, com todos os seus
timento de postaes para todos'pertences e utencilios, livre e
os gostos. 'desembaraçada completamente.

Fortaleza, 30 de Novemb ro de

noite para todos indistinctamentel Paia S. Pompeu. 78.
IQ°5-

João Agostinho da Cunha.

ILEGÍVEL


